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pesquisa

O feijão caupi [Vigna unguiculata
(L.) Walp], também conhecido

como feijão macassar, representa fun-
damental importância social e econômi-
ca para o Nordeste do Brasil, constituin-
do-se como uma das principais fontes
protéicas na alimentação da população
rural (Embrapa, 1982). O consumo na
forma de grãos secos, vagens ou grãos
verdes como hortaliça, com 60 a 70%
de umidade (Oliveira et al., 2001), tem
aumentado nos últimos anos, tornando-
se em excelente alternativa de
comercialização para os agricultores.

No Estado da Paraíba é cultivado em
quase todas as micro-regiões, onde detém
75% das áreas destinadas ao cultivo de
feijão comum (IBGE, 1996). Nessas
áreas, o cultivo de feijão caupi é realizado
predominantemente sob o regime de
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sequeiro, onde a irregularidade de chuvas
e altas temperaturas têm contribuído con-
sideravelmente para o déficit hídrico e
conseqüente redução da sua produtivida-
de. Embora o feijão caupi seja considera-
do espécie adaptada à seca, sua capacida-
de de adaptação varia dentro da espécie
(Turk e Hall, 1980; Ziska e Hall, 1982;
Summerfield et al., 1985). Portanto, para
o manejo adequado desta cultura, visan-
do produtividade, é importante conhecer
a capacidade de resposta aos níveis de
déficit hídrico, bem como a relação entre
consumo de água e produtividade. Com
base nesse conhecimento, o agricultor
pode selecionar cultivares apropriadas à
situação. Costa et al. (1997) ressaltam a
necessidade de avaliar o comportamento
de cultivares desenvolvidas para sequeiro,
para evitar perdas da produtividade.

Estudando os caracteres de adapta-
bilidade e estabilidade de vários
genótipos de feijão caupi na região
Semi-árida do Nordeste brasileiro, San-
tos et al. (2000) relataram que houve
forte interação genótipo x ambiente, in-
dicando desempenho distinto quando
cultivados em diferentes situações de
manejo e época do ano. Estes autores
indicaram ainda, a possibilidade de ex-
plorar satisfatoriamente a interação
genótipo x ambiente, com vista a reco-
mendar-se genótipos com ampla ou es-
pecífica adaptação, tanto para áreas de
sequeiro, como para áreas irrigadas.

Leite et al. (1999) acrescentam a
importância do conhecimento do cres-
cimento da cultura em função da água
disponível no solo, instrumento funda-
mental para explicar perdas de produ-

RESUMO
Estudou-se o efeito da variação de níveis de água disponível no

solo, sobre o crescimento e produção de vagens e grãos verdes de
feijão caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp], cv. IPA 206. A produção
de vagens e de grãos verdes desta espécie é uma excelente alternati-
va de comercialização para os agricultores do Nordeste do Brasil,
visto que o seu consumo é bastante significativo na região. Instalou-
se o experimento em vasos de 13 kg, em casa de vegetação na UFPB
em Areia (PB), de agosto a dezembro de 2000. O delineamento esta-
tístico utilizado foi de blocos ao acaso com 4 tratamentos corres-
pondentes aos níveis de água disponível do solo (40; 60; 80 e 100%),
logo após as irrigações, com 6 repetições. Os resultados observados
mostraram que o nível crescente de déficit hídrico afetou drastica-
mente o desempenho desta cultivar em estudo em comparação à
testemunha. As maiores reduções estimadas foram constatadas no
comprimento da haste principal, 26 e 48%, no número de folha por
planta, 23 e 35%, no número de vagens por planta, 32 e 49%, e na
massa de vagens por planta, 23 e 30%, respectivamente para os ní-
veis de 60 e 40% de água disponível do solo. Nas condições do
experimento a cultivar de feijão caupi IPA 206 não tolera déficit
hídrico acentuado.

Palavras-chave: Vigna unguiculata, déficit hídrico, feijão macassar,
rendimento de grãos verdes.

ABSTRACT
Effect of different levels of available water in the soil on the

growth and production of cowpea bean pods and green grains

The effect of different levels of available water in the soil was
evaluated on the growth and production of green pod and green beans
(Vigna unguiculata (L.) Walp) of cowpea, cv. IPA 206. Both forms
of commercialization are excellent alternatives for farmers from the
Northeast of Brazil. Plants were cultivated in 13 kg soil pots under
green house conditions in Areia, Paraiba State, from August to
December/2000. The experimental design was a randomized
complete block design with six replications and four treatments
corresponding to 40; 60; 80 and 100% of available water in the soil,
just after irrigations. The production was significantly affected by
the deficit of water. Great reduction was observed in the length of
the main stem (26 and 48%), in the number of leaves per plant (23
and 35%), in the number of pods per plant (32 and 49%) and in the
mass of pods per plant (23 and 30%), respectively, for the levels of
60 and 40% of available water in the soil. The production of green
pod and green beans of cowpea cv. IPA 206 is greatly affected by
deficit of water of 40 and 60%.

Keywords: Vigna unguiculata, deficit of water, macassar bean pod,
green grains.
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ção em condições de déficit hídrico. A
baixa produtividade desta cultura no
estado da Paraíba, atribuída em parte à
sua adaptação ecológica, mostra a ne-
cessidade do conhecimento do aprovei-
tamento hídrico das cultivares usadas na
região, visando melhor aproveitamento
da água disponível no solo em combi-
nação com a distribuição de chuvas.

A cultivar IPA 206 vem sendo culti-
vada e recomendada para o uso há dez
anos na região; Entretanto, ainda são
incipientes os resultados de pesquisa
sobre sua adaptação na microrregião do
Brejo Paraibano. Santos et al. (2000),
estudando o comportamento produtivo
desta cultivar em regime irrigado e de
sequeiro, relataram alteração no seu
comportamento quando da variação de
água disponível no solo, com boa pro-
dutividade sob irrigação e, em regime
de sequeiro, sua produção variou em
função das oscilações pluviométricas.

Este trabalho teve por objetivo ava-
liar o efeito das variações de níveis de
água disponível no solo sobre o cresci-
mento e produção de feijão caupi, va-
gens e grãos verdes, var. IPA 206, a fim
de se estabelecer o nível crítico de defi-
ciência hídrica para esta cultivar no
município de Areia (PB).

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
condições de casa de vegetação da
UFPB em Areia, de agosto a dezembro
de 2000, utilizando a cultivar de feijão
caupi IPA 206.

O delineamento experimental em-
pregado foi o de blocos ao acaso, com 4
tratamentos correspondentes aos níveis
de água disponível (AD) de 40; 60; 80 e
100%, mantido após as irrigações do
solo, equivalendo aos níveis de umida-
de de 20; 30; 40 e 50 g kg-1, respectiva-
mente, com 6 repetições, totalizando 24
parcelas.

O ensaio foi realizado em vasos plás-
ticos de 13 kg de capacidade, em solo
classificado como Neossolo Regolítico
psamítico típico, de textura franco-are-
nosa, coletado na camada de 0-20 cm,
no qual se realizaram as análises físico-
hídrica e química em laboratório, com
os resultados: areia grossa= 648 g kg-1;
areia fina= 175 g kg-1; silte= 118 g kg-1;

argila= 59 g kg-1; capacidade de campo
para o potencial matricial de -0,01 MPa
(Cc)= 89,1 g kg-1; ponto de murcha per-
manente para o potencial de -0,1
(PMP)= 39,1 g kg-1; água total disponí-
vel (AD)= 50,0 g kg-1; pH, 6,9; P, 133
mg dm-3; K+, 110 mg dm-3; Na+, 0,21
cmolc dm-3; H++Al3+, 0,58 cmolc dm-3;
Ca+++Mg++,5,10 cmolc dm-3.

A adubação mineral recomendada
para a cultura do feijão caupi em fun-
ção da análise química do solo foi de 30
kg de N/ha, 60 kg de P2O5/ha e 60 kg de
K2O/ha, usando o sulfato de amônio (1
g/vaso), superfosfato simples (2 g/vaso)
e o cloreto de potássio (0,65 g/vaso),
como fontes de N, P e K, respectivamen-
te. O sulfato de amônio foi aplicado em
duas vezes, sendo a metade aos 20 dias
da emergência, e a outra, aos 40 dias. O
total de superfosfato simples e o do
cloreto de potássio foram aplicados no
plantio. A semeadura foi realizada nos
vasos com a distribuição de 4 sementes
e aos 7 dias da emergência, realizou-se
o desbaste, deixando a planta mais vi-
gorosa.

Durante 15 dias após a emergência
(DAE), a umidade do solo foi mantida
no nível de 100% da água disponível
(AD). A partir deste período, as irriga-
ções foram feitas considerando os níveis
de 40; 60; 80 e 100% AD, durante a fase
vegetativa à colheita final. O controle
da irrigação determinado pelos trata-
mentos, foi feito diariamente através do
método de pesagem e a quantidade de
água consumida foi reposta de modo a
manter cada tratamento com o nível de
água do solo previamente estabelecido,
realizado sempre no intervalo das 7;00
às 8;00 h.

Os componentes de produção ava-
liados foram: número de grãos por va-
gem (NGV), número de vagens por
planta (NVP), massa de grãos por plan-
ta (MGP), massa de vagens por planta
(MVP) e comprimento médio de vagens
por planta (CMV). Para a análise de
crescimento, foram avaliados os com-
ponentes: comprimento da haste prin-
cipal (CHP) e o número de folhas por
planta (NFP).

A avaliação dos componentes de
produção foi realizada no momento da
colheita das vagens, quando estas atin-
giam a fase de maturação não comple-

ta, ou seja, no estágio de vagens ou grãos
verdes na faixa de 60 a 70% de umida-
de (Oliveira et al. 2001). Para a avalia-
ção de crescimento, as mensurações fo-
ram obtidas do 22° ao 43º DAE, em in-
tervalos de 7 dias, compreendendo par-
te da fase vegetativa e início da
reprodutiva. Os dados utilizados para
análise de variância do comprimento da
haste principal (CHP) e do número de
folhas por planta (NFP) foram os obti-
dos na ultima avaliação, aos 43 DAE.

Os dados obtidos foram submetidos
à análise variância e de regressão para
explicar o comportamento dos compo-
nentes estudados em função dos trata-
mentos aplicados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve diferenças significativas
(P<0,01) entre os tratamentos (níveis de
água disponível no solo) para todos os
componentes avaliados, indicando que
os níveis de deficiência hídrica aplica-
dos no solo, influenciaram significati-
vamente o desempenho do crescimento
de plantas e de produção de feijão caupi,
cv. IPA 206.

Na Figura 1 (a) e (b) está represen-
tada a variação da evolução do CHP e
do NFP, respectivamente, sob os níveis
de 40; 60; 80 e 100% AD, mensurado
no período do 22º ao 43º DAE, corres-
pondente à fase vegetativa e início da
reprodutiva. Para estas variáveis (CHP
e NFP), observou-se comportamento
semelhante entre tratamentos até aos 29
DAE, quando então, a partir deste pe-
ríodo se iniciou a diferenciação entre
eles, acentuando-se com a aproximação
da fase reprodutiva aos 43 DAE. Anali-
sando os comportamentos através dos
dados, verificaram-se efeitos extrema-
mente negativos, sendo crítico para os
níveis de 60 e 40% AD, ocorridos a par-
tir da pré-floração. Com isto, evidencia-
se claramente que a exigência por esta
cultura em água aumenta com a proxi-
midade da fase reprodutiva, denotando-
se que esta cultivar em estudo é mais
tolerante ao déficit hídrico na fase
vegetativa. Estes resultados são concor-
dantes com os de Leite et al. (1999),
quando relataram que os efeitos de
déficits hídricos ocorridos na fase
vegetativa do caupi provocaram meno-
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res reduções nos componentes de cres-
cimento, porém, na fase reprodutiva, ou
seja, na pré-floração e no enchimento
de grãos, seus efeitos foram mais acen-
tuados.

Os dados dessas variáveis (CHP e
NFP) obtidos aos 43 DAE foram sub-
metidos à análise de regressão, a qual
constatou efeito quadrático para o CHP
( Y = 11 , 5 4 9 + 2 , 1 7 2 9 x - 0 , 0 0 8 6 x 2;
R2=0,99**) e linear para o NFP
(Y=3,8334+0,0542x; R2=0,99**). Pelos
resultados estimados pelas equações,
observaram-se reduções de aproxima-
damente 10; 26 e 48% e 11; 23 e 35%,
para o CHP e NFP, respectivamente,
para os níveis de 80; 60 e 40% AD,
quando comparados à testemunha. Por-
tanto, dos resultados entre variáveis,
verificou-se valores aproximados e cres-
centes com os níveis de déficit hídrico
nas faixas de 80 e 60% AD, sendo que
no nível de 40%, o efeito redutivo foi
em maior magnitude e mais acentuado
para o CHP.

Resende et al. (1981) relataram que
plantas submetidas a tensões hídricas
reduzem a turgescência e, conseqüen-
temente, a expansão celular, o que pro-
move redução no alongamento do cau-
le e da folha. Para Babalola (1980), a
translocação de fotoassimilados para as
raízes é comprometida em condições de
déficit hídrico, afetando diretamente o
crescimento das plantas. Já, para Leite
et al. (1999), considerando que as fo-
lhas são os centros de produção da
fotossíntese e que o resto da planta de-
pende da exportação de material assi-
milado da folha para outros órgãos da
planta de feijão caupi, o estresse hídrico
nesta cultura, compromete tal exporta-
ção, contribuindo para os decréscimos
de seu crescimento e produção. Resul-
tados semelhantes foram relatados por
TurK e Hall (1980) e Hiler et al. (1972),
quando plantas de feijão caupi subme-
tidas à deficiência hídrica apresentaram
baixa transpiração, refletindo na redu-
ção de altura de plantas. Távora e Melo
(1991), estudando o amendoim subme-
tido a ciclos de deficiência hídrica, cons-
tataram também reduções significativas
do número de folhas por planta. Ainda,
Larcher (1986) afirma que, pela defi-
ciência de água, ocorre perda progres-
siva da turgescência protoplasmática e

aumento na concentração de solutos.
Dos efeitos destes, resulta inicialmente
um distúrbio na função celular. Surgem,
então, os déficits funcionais e, por fim,
as estruturas protoplasmáticas são
danificadas. Segundo ainda este mesmo
autor, a redução da perda de água, pela
redução da superfície de transpiração da
planta, para evitar a sua dessecação,
parece ser uma das medidas
comportamentais, entre outras, de resis-
tência ao déficit hídrico, refletindo-se na
sua morfologia. A redução da superfí-
cie de transpiração é efetuada rápida e
reversivelmente, pelo desdobramento e
enrolamento das folhas. Esta ocorrên-
cia também foi constatada para esta cul-
tivar em estudo, principalmente, nos tra-
tamentos nos níveis de 60 e 40% de água
disponível no solo.

Para os componentes de produção da
cultivar em estudo (Figura 2), a varia-
ção encontra-se representada pelas se-
guintes equações de regressão: efeito
quadrático para o NGV (Y1) e efeito li-
near para o NVP (Y2) e CMV (Y3). Nos
valores estimados pelas equações, rela-
tivo à testemunha foram observados
decréscimos crescentes com o aumento

do déficit hídrico, sendo para o NGV,
decréscimos de aproximadamente 3; 9
e 22%, e para o NVP, reduções da or-
dem de aproximadamente, 16; 32 e 49%,
enquanto para o CMV, reduções de apro-
ximadamente, 8; 16 e 24%, referentes
aos níveis de 80; 60 e 40% AD, respec-
tivamente para esses componentes.

Para o componente MGP (Figura 3 a),
verificou-se comportamento linear, e
comportamento quadrático para a MVP
(Figura 3 b). Nos resultados estimados,
observou-se decréscimos de produção
relativa à testemunha de aproximada-
mente, 3; 8 e 13% para MGV, e para
MVP, também reduções da ordem de 13;
23 e 30%, relativos aos níveis de 80; 60
e 40% AD, respectivamente para am-
bos os componentes.

De maneira geral, considerando es-
tes resultados, verifica-se através das
equações de regressão estudadas para os
componentes de produção nas Figuras
2 e 3, grande variação da produção des-
ta cultivar em estudo, frente às deficiên-
cias hídricas impostas pelos tratamen-
tos, com reduções significativas, à me-
dida que diminuíram os níveis de água
disponível no solo, sendo considerados

Figura 1. (a) CHP, comprimento da haste principal, e (b) NFP, número de folhas por planta, em
feijão caupi cv. IPA 206, cultivado sob níveis de água disponível no solo. Areia, UFPB, 2000.

Figura 2. Número de grãos por vagem, NGV (Y1), número de vagens por planta, NVP (Y2)
e comprimento médio de vagens por planta, CMV (Y3), em feijão caupi cv. IPA 206, cultiva-
do sob níveis de água disponível no solo. Areia, UFPB, 2000.
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críticos para esta cultivar, os níveis de
60 e 40%.

O componente NVP foi
grandemente afetado pelos níveis de
estresse hídrico e com mais severidade
que o ocorrido nos outros componen-
tes, em todos os níveis de déficit hídrico
impostos pelos tratamentos. Segundo
Leite et al. (2000), tal comportamento
pode ser explicado como um dos meca-
nismos de resistência à seca utilizado
por esta planta, no sentido de buscar
melhores condições para superar a falta
de água, produzindo menor quantidade
de vagens. Por sua vez, Lima (1996),
avaliando o efeito de cinco níveis de
água disponível no crescimento e pro-
dutividade do feijão caupi, observou
também que o número de vagens por
planta diminuiu com o aumento do
estresse hídrico. Para este autor, a redu-
ção deste componente parece ser o prin-
cipal fator de decréscimos na produção
de grãos de feijão caupi. Miranda e
Belmar (1977) e Stone et al. (1988) tam-
bém observaram redução no número de
vagens por planta em feijoeiros subme-
tidos à deficiência hídrica. Summerfield
et al. (1976), encontrou no caupi redu-
ção de 50% no número de vagens e
massa de grãos por planta quando o
estresse hídrico foi imposto na fase de
desenvolvimento vegetativo.

De acordo com Karamanos et al.
(1982), a ocorrência de estresse hídrico
durante a fase vegetativa inicial, provo-
ca redução do crescimento e da superfí-
cie fotossintética, ocorrendo conseqüen-
temente, menor número de flores, de va-
gens por planta e de grãos por vagens.
Carvalho et al. (2000), por sua vez,
constataram queda na produção de 32 a
100%, relativos aos níveis de 80 e 20%
de água consumida, respectivamente,
em relação à testemunha (reposição de
100% de água consumida). Ritchie

(1981) afirma que além de afetar a ex-
pansão foliar, a deficiência hídrica do
solo pode causar o enrolamento e a
abscisão, ou morte parcial das folhas,
diminuição da brotação, polinização,
translocação e enchimento de grãos,
bem como, o abortamento das vagens.

Para esta cultivar em estudo, IPA 206,
os níveis de água disponível no solo de 40
e 60%, exerceram efeitos extremamente
negativos sobre os componentes de pro-
dução, especialmente sobre o número de
vagens por planta com mais severidade,
evidenciando-se ser este um mecanismo
importante de resistência à seca.
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Figura 3. (a) MGV, massa de grãos por vagem, e (b) MVP, massa de vagens por planta, em
feijão caupi cv. IPA 206, cultivado sob níveis de água disponível no solo. Areia, UFPB, 2000.

Efeito da variação de níveis de água disponível no solo sobre o crescimento e produção de feijão caupi, vagens e grãos verdes




